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Uso da lógica 

econômica como 

muleta para o não 

questionamento da 

lógica social implícita 

e, consequentemente, 

a manutenção das 

coisas como elas 

estão. 



ONU  

– ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS - 

 

PROMOÇÃO DE CONFERÊNCIAS MUNDIAIS 

 

• Cidade do México (1975); 

• Copenhague (1980); 

• Nairobi (1985); 

• Pequim (1995), que marcou uma virada importante para 
a agenda global de igualdade de gênero.  

 

 



 

A ONU APROVOU EM 1995, POR UNANIMIDADE , A  

DECLARAÇÃO E PLATAFORMA DE AÇÃO DE PEQUIM 

UM DOCUMENTO POLÍTICO GLOBAL SOBRE A IGUALDADE DE 

 GÊNERO, QUE ESTABELECE UM PROGRAMA PARA O  

EMPODERAMENTO DAS MULHERES.  

 

É UM CONJUNTO DE OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E MEDIDAS  

PARA O AVANÇO DA MULHER E A CONSTRUÇÃO DA  

IGUALDADE DE GÊNERO EM 12 ÁREAS TRANSVERSAIS. 



Os 12 pontos estratégicos da Declaração de Pequim:  

 

• A mulher e a pobreza; 

• Educação e a capacitação da mulher; 

• A mulher e a saúde; 

• A violência contra a mulher; 

• A mulher e os conflitos armados; 

• A mulher e a econimia; 

• A mulher no exercício do poder e a adoção de 
decisões; 

• Mecanismos institucionais para o desemvelvimento da 
mulher; 

• Os Direitos Humanos e a mulher;  

• A mulher e os meios de comunicação;  

• A mulher e o meio ambiente;  

• A menina. 



Um passo histórico foi realizado em julho de 2010, 

quando a Assembléia Geral das Nações Unidas criou   

 

ONU MULHERES  

“UN Women” 
 

Uma Entidade das Nações Unidas para a Igualdade de Gênero e o 

EMPODERAMENTO das Mulheres, que busca fortalecer as mulheres . 

 

http://www.unwomen.org 
 

http://www.unwomen.org/




Em 2015, em uma sessão conhecida como Pequim +20,  

a implementação da Plataforma de Ação foi revista e avaliada  

e os Estados membros da ONU foram compelidos   

a realizarem  nacionais abrangentes.  

 

A Declaração de Pequim baseou-se nos acordos políticos  

alcançados nas três conferências mundiais sobre mulheres,  

consolidação de cinco décadas de progresso jurídico, 

visando assegurar a igualdade entre mulheres e homens  

tanto na lei como na prática.  

Pequim +20 



 

EMPODERAR É UM VERBO DE AÇÃO 
 

De acordo com os princípios da ONU sobre empoderamento,  

a liderança feminina promove igualdade de gênero,  

oportunidades iguais, garantia de saúde, segurança em  

cenários de violência e pleno controle da vida.  

 

“UMA MULHER É INVENCÍVEL DEPOIS QUE ELA 
PERCEBE QUE MERECE O MELHOR” 



 

ONU 
e 

MOVIMENTO 

OLÍMPICO 

 Em 2012, o COI assinou um Memorando de 
Entendimento com a ONU Mulheres para promover a 
igualdade de gênero e o EMPODERAMENTO das 
mulheres por meio do esporte.  

 

A parceria do COI com a ONU Mulheres é um exemplo 
concreto de como o esporte pode ajudar a quebrar 
barreiras e desafiar as normas de gênero, não só em 
campo, mas também no local de trabalho, em casa, nas 
escolas e em todos os aspectos da sociedade. 



EMPODERAMENTO 

 

”PROCESSOS PELOS QUAIS AS MULHERES E OS HOMENS 

EXERCEM CONTROLE E SE RESPONSABILIZAM DE SUAS 

PRÓPRIAS VIDAS EXPANDINDO SUAS OPÇÕES";  

 

"PROCESSO PELO QUAL AS PESSOAS FORTALECEM SUAS 

HABILIDADES, CONFIANÇA, VISÃO E PAPEL COMO UM 

GRUPO SOCIAL PARA PROMOVER MUDANÇAS POSITIVAS 

NAS SITUAÇÕES EM QUE VIVEM". 



 Alguns tópicos para o empoderarmento das mulheres: 

 

• é possível ter uma vida de propósito e ser respeitada pelo seu valor; 

• é possível tomar suas próprias decisões e fazer suas próprias escolhas; 

• você merece e precisa de direitos iguais e oportunidades iguais; 

• você pode e deve ter acesso à educação e ao trabalho fora de casa; 

• sua participação social não é só válida como necessária; 

• você pode e deve cuidar das suas próprias contas, das suas próprias 

roupas, até mesmo da decisão de ser solteira e de não querer filhos; 

• você pode fundar um clube esportivo para mulheres ou praticar o 

esporte preferido.... 



ELESPORELAS (HEFORSHE) 

O presidente Bach foi nomeado pela ONU Mulheres e, juntamente com milhares 
de homens e meninos em todo o mundo, se uniu a esta campanha de 

solidariedade que luta pela igualdade de gênero e pelos direitos das mulheres. 



COI E MULHER NO DESPORTO 

O Comité Olímpico Internacional (COI) tem 

mostrado interesse e levado a cabo pelas cinco 

Conferencias Mundiais da Mulher e Esporte.  
 

• A primera, celebrada em Lausane, Suiça em 1996,  

• A segunda, em Paris, França en 2000; 

• A tercera realizada en Marrakech, Marrocos en 

2004; 

• A quarta em Dead Sea, Jordânia en 2008; 

• A quinta em Los Angeles, Estados Unidos en 2012. 

 



BRASIL – CICLO OLÍMPICO (2012/2016) 

Comitê Olímpico do Brasil (COB): 

possui uma Comissão de Atletas. O 

grupo tem 19 integrantes eleitos 

pelos atletas que participaram dos 

Jogos Olímpicos de Sochi-2014 e do 

Rio-2016 e quatro indicados pelo 

Conselho Executivo do COB. As 

mulheres são maioria no conselho: 

10 mulheres e 09 homens. 
Conselho Nacional do Esporte:  é 

um colegiado de assessoria ao 

Ministro do Esporte no 

desenvolvimento de políticas em 

prol do desporto nacional: 22 

membros sendo 19 homens e 03 

mulheres. 

Ministério do Esporte e Secretaria 

Especial de Políticas para as 

Mulheres: firmaram uma parceria 

para o ensino de técnicas de defesa 

pessoal no país sob o comando da 
atleta Erica Paes, campeã mundial de jiu-
jitsu e que já desenvolve um projeto de 
defesa pessoal de mulheres. 



• No Brasil, meninas e mulheres de todas as idades têm direito ao 
esporte e ao lazer.  

• Plano Nacional de Políticas para as Mulheres: elaboração e inserção de 
políticas de esporte e lazer nos planos estaduais e municipais de 
medidas voltadas ao público feminino 





COI – ONU – WORLD 

“UMA VITÓRIA LEVA À OUTRA” 

• 25 países e com a participação de 217 mil meninas e mulheres jovens, o 
currículo da iniciativa “Uma vitória leva à outra”, desenvolvido pela parceira 
da ONU Mulheres, a Women Win (Mulheres Vencem), vem melhorando 
significativamente a autoconfiança das meninas e o seu entendimento sobre 
saúde e direitos sexuais, finanças e empoderamento econômico: 

PESQUISA: 

 
• 89% das meninas dizem que se sentem líderes, em comparação a 

46% antes do programa; 

 
• 93% delas sabem o que fazer para denunciar casos de violência; 

 
• Quase 80% das meninas têm um maior entendimento sobre a sua 
saúde e diretos sexuais e reprodutivos e como prevenir gravidezes 

precoces e infeções sexualmente transmissíveis. 



 

“A Agenda Olímpica de 2020, nosso roteiro 

estratégico para o futuro do Movimento 

Olímpico, tem como alvo a igualdade de gênero 

como um objetivo-chave e este projeto vai 

mostrar de forma muito concreta como trabalhar 

com mulheres jovens através dos esportes “   

 

Thomas Bach, Presidente do COI  



PROJETO  

“UMA VITÓRIA LEVA À OUTRA” 

 COI + ONU MULHERES + BRASIL 

 
- o esporte como ferramenta para promover a liderança, 
conhecimentos de economia e autoestima de meninas e 
jovens mulheres. 

 

• 50 escolas públicas da cidade do Rio de Janeiro 
por 10 meses ; 

• 2.500 meninas com idades entre 9 e 12 anos; 

• Outras areas de alto risco de violência do Brasil; 

 



- JOGOS ESCOLARES DA JUVENTUDE - 

BRASIL 

• Estudantes de 12 a 14 anos,  

• No intervalo das competições, a igualdade de gênero é um dos temas de mobilização 
de estudantes e público em geral; 

• Realizado em área de convivência em todas as praças esportivas; 

• Promove interação esportiva, ações lúdicas e distribuição de material promocional 
sobre o EMPODERAMENTO de meninas pelo esporte; 

• 2017 foi o terceiro ano consecutivo que a ONU Mulheres participa dos Jogos Escolares 
nacionais, (Curitiba,PR); 

• Comitê Olímpico Internacional no âmbito da Agenda Olímpica para 2020; 





Obrigada pela atenção. 
 

Solange Guerra Bueno 

Panathlon Club Sorocaba 

15-997777757 

sosobueno@hotmail.com 


